
Apropriação de coisa havida por erro, caso fortuito ou força da natureza

Art. 169 - Apropriar-se alguém de coisa alheia vinda ao seu poder por erro, caso fortuito

ou força da natureza:

Pena - detenção, de um mês a um ano, ou multa.

Código Penal



Não confundir o crime de apropriação de coisa havida por erro com o crime de 

peculato mediante erro de outrem:

Art. 313 - Apropriar-se de dinheiro ou qualquer utilidade que, no exercício do cargo, 

recebeu por erro de outrem:

Pena - reclusão, de um a quatro anos, e multa.



Art. 169 – (...) Parágrafo único - Na mesma pena incorre:

Apropriação de tesouro

I - quem acha tesouro em prédio alheio e se apropria, no todo ou em parte, da quota a 

que tem direito o proprietário do prédio;

Código Civil

Art. 1.264. O depósito antigo de coisas preciosas, oculto e de cujo dono não haja 

memória, será dividido por igual entre o proprietário do prédio e o que achar o tesouro 

casualmente.

Código Penal



Art. 169 – (...) Parágrafo único - Na mesma pena incorre:

Apropriação de coisa achada

II - quem acha coisa alheia perdida e dela se apropria, total ou parcialmente, deixando 

de restituí-la ao dono ou legítimo possuidor ou de entregá-la à autoridade competente, 

dentro no prazo de quinze dias.

Código Penal



Art. 170 - Nos crimes previstos neste Capítulo, aplica-se o disposto no art. 155, § 2º.

Art. 155, § 2º - Se o criminoso é primário, e é de pequeno valor a coisa furtada, o juiz 

pode substituir a pena de reclusão pela de detenção, diminuí-la de um a dois terços, ou 

aplicar somente a pena de multa.

Código Penal



1) (FUMARC - 2018 - PC-MG - Escrivão de Polícia Civil) Ao anoitecer de 28 de abril de 2017, o 

funcionário público municipal Mário Pança, ao sair da prefeitura de Passárgada, onde trabalha, 

encontra um pacote contendo cerca de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) em notas de R$ 100,00. Feliz 

com a possibilidade de saldar todas as suas dívidas, leva tal numerário para casa e, no dia 

seguinte, procura seus credores, saldando um a um. Marta Rochedo, que havia perdido tal 

numerário, procura a Delegacia de Polícia local pedindo providências a respeito. Os policiais 

civis realizam investigações, conseguindo apurar que Mário Pança havia encontrado tal 

numerário, dando cabo de suas dívidas com o mesmo. Diante de tal enunciado, a opção em que 

se enquadra a conduta praticada por Mário Pança é:

a) Apropriação indébita de coisa alheia achada.

b) Furto privilegiado.

c) Furto simples.

d) Peculato apropriação.



2) (Q2672474 - Prova: IVIN - Prefeitura de Estreito - Guarda Municipal – 2022) Seu Modesto perdeu sua 

carteira pelo centro da cidade ao voltar da agência bancária onde foi receber sua aposentadoria. Danilo a 

encontrou algumas horas depois e, feliz com o achado, utilizou o dinheiro para pagar algumas de suas 

contas e comer uma pizza. De acordo com o Código Penal e suas disposições aplicáveis ao caso, assinale a 

alternativa correta sobre a situação hipotética narrada: 

A) A conduta de Danilo é atípica, ainda que ele não venha a devolver o achado ao seu dono ou entregar à 

autoridade competente, pois falta dolo ou culpa para configurar qualquer crime.

B) A conduta de Danilo não configuraria crime caso ele tivesse procurado Seu Modesto e não o tivesse 

encontrado para devolver o achado.

C) A conduta de Danilo não configuraria crime caso o achado não possua identificação do dono ou Danilo 

não encontre meios de identificar ou encontrar Seu Modesto. 

D) Se Danilo não devolver o achado a Seu Modesto ou entregar à autoridade competente no prazo de 

quinze dias, estará cometendo o crime de apropriação de coisa achada e estará sujeito à pena de 

detenção de um mês a um ano, ou multa.

E) Se Danilo não devolver o achado a Seu Modesto ou entregar à autoridade competente no prazo de dez 

dias, estará cometendo o crime de furto qualificado assemelhado e estará sujeito à pena de um a seis 

meses, ou multa. 



3) (Q1977932 - FCC - DPE RR - Defensor Público Substituto – 2021) Conforme o ditado 

popular, “achado não é roubado”. De acordo com o Direito Penal brasileiro, é correto 

afirmar que a pessoa que acha coisa alheia perdida e dela se apropria pratica

A) fato atípico. 

B) o delito de apropriação indébita.

C) o delito de furto. 

D) o delito de apropriação de coisa havida por erro.

E) o delito de apropriação de coisa achada apenas se o agente deixar de restituir o bem 

ao dono ou legítimo possuidor ou de entregá-lo à autoridade competente dentro do 

prazo de 15 (quinze) dias. 



4) (FCC – 2017 – PCAP – Oficial de Polícia Civil) Leonardo encontra uma cédula de R$ 

50,00 sob a poltrona da sala da casa de seu amigo Fausto, lugar que habitualmente 

frequenta e, sem que o dono da casa perceba, dela se apodera. Diante do caso 

hipotético apresentado, Leonardo pratica o crime de

a) Apropriação de coisa achada.

b) Furto qualificado.

c) Estelionato

d) Furto simples.

e) Apropriação indébita.
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